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1. DADOS DA DISCIPLINA 

Disciplina: Métodos e Técnicas de Pesquisa        - Código: ADP149 
Créditos: 4     Carga horária: 60 horas 
Área de Concentração: Recursos Humanos e Relações de Trabalho 
Professora: Dra. Andrea Poleto Oltramari (andrea.oltramari@ufrgs.br); andreaoltr@gmail.com 
Semestre: 2022/1 
Dias: A definir. Aulas síncronas. 
Sala: online – Mconf. 

2. EMENTA 

Preparação para a elaboração de projetos de dissertação e de tese. Delimitação do tema e contextualização 
do objeto de pesquisa. Ética em Pesquisa. Métodos de pesquisa (Survey, Estudo de Caso, Etnografia, 
Métodos Biográficos). Técnicas de coleta de dados (questionário, observação, documentos e entrevista). 
Noções introdutórias de análise de dados qualitativos e quantitativos.  

3. OBJETIVOS 

1. Debater as diferentes concepções teóricas para pesquisa em Administração; 2. Discutir o processo de 
construção científica no campo de Administração; 3. Conhecer métodos quantitativos e qualitativos de 
pesquisa; 4. Refletir sobre a ética nas diferentes etapas da pesquisa. 5. Reconhecer e conduzir diferentes 
técnicas de coleta e análise de dados.  

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

I – Epistemologia e paradigmas para pesquisa em Administração II – Diferentes formas de produção teórica 
em Administração III – Métodos qualitativos e quantitativos de pesquisa IV – Técnicas de coleta de dados 
V- Técnicas de Análise de dados  

5. MÉTODO DE TRABALHO (PRINCIPAIS ATIVIDADES) 

A metodologia de ensino-aprendizagem foi adaptada à realidade do ensino remoto emergencial (ERE) e 
envolve, de modo geral, o desenvolvimento de aulas síncronas via web, no horário da disciplina, com 
exposição dialogada e debates organizados; participação em fóruns com debates; vídeos ou participação 
de convidados pela web, dentre outros recursos didáticos. Serão propostas atividades de forma autônoma 
como leitura e análise de textos previamente disponibilizados, pesquisas bibliográficas, produção de textos 
e elaboração de projeto individual. 

 a) Ambiente virtual de aprendizagem (AVA) a ser utilizado: Plataforma Moodle (http://moodle.ufrgs.br, 
acesso com usuário e senha UFRGS, os mesmos do Portal); 

b) Natureza das atividades remotas: prioritariamente síncronas, nas datas agendadas no Cronograma (em 
construção), no horário das aulas. 

c) Ferramenta para webconferências: Plataforma Mconf. Será enviado o link específico de acesso a cada 
sala de webconferência previamente, bem como as instruções de acesso;  

d) Informação referente a Direitos Autorais e de Imagem: “todos os materiais disponibilizados são 
exclusivamente para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para qualquer outra finalidade, sob as 
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penas legais. Todos os materiais de terceiros que venham a ser utilizados devem ser referenciados, 
indicando a autoria, sob pena de plágio. A liberdade de escolha de exposição da imagem e da voz não 
isenta o aluno de realizar as atividades originalmente propostas ou alternativas; todas as gravações de 
atividades síncronas devem ser previamente informadas por parte dos professores. Somente poderão ser 
gravadas as atividades síncronas propostas mediante concordância prévia dos professores e colegas, sob 
as penas legais. É proibido disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou físicos, os dados, a imagem e a 
voz de colegas e do professor, sem autorização específica para a finalidade pretendida. Os materiais 
disponibilizados no ambiente virtual possuem licença de uso e distribuição específica, sendo vedada a 
distribuição do material cuja licença não permita ou sem a autorização prévia dos professores para o 
material de sua autoria” (de acordo com instruções do DCA/EA/UFRGS para o ERE).  

e) Sobre as aulas síncronas: tendo em vista os propósitos já descritos, bem como pelo fato de que pode 
não haver garantia de anuência formal, por parte dos discentes, de cessão de direitos de uso de voz e 
imagem, e também pela possível exposição de relatos envolvendo temas sensíveis do contexto 
organizacional durante discussões, estas atividades não serão gravadas – o que encontra respaldo no Art. 
12, § 2 º e 3º, da Resolução 025/2020 (CEPE). Entretanto, a participação de palestrantes em atividades 
síncronas poderá ter somente a fala e a imagem do palestrante gravadas para posterior acesso e 
disponibilização aos alunos, mas somente caso assim seja expressamente autorizado por aquele próprio. 
De todo modo, feita esta ressalva, prevalece na íntegra o disposto no item “e” acima no que concerne a 
gravação, distribuição e acesso a materiais de qualquer natureza no ambiente da disciplina.  

6.  PROCEDIMENTO DE AVALIAÇÃO 

a) Procedimentos e/ou critérios de avaliação A avaliação do aproveitamento do aluno será realizada 
através de: - Trabalho final - 50% - Apresentação do andamento do trabalho - 25% - Participação nos 
debates - 25% 

b) Quanto ao conceito 

conceito FF Freqüência inferior a 85% 
conceito D média entre zero e 6,9 
conceito C média entre 7,0 e 7,9 
conceito B média entre 8,0 e 8,9 
conceito A média entre 9,0 e dez 

 

7. PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

As aulas serão expositivo-dialogadas e pressupõem a participação do aluno por meio de leituras prévias 
do material e contribuições positivas para o debate no Mconf. Os pontos do programa serão apresentados 
por meio de seminários que ficarão sob responsabilidade dos alunos e da professora. Os alunos são 
encorajados a buscarem material adicional para os seminários. 
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